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REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

RESUMO 

 

A realidade aumentada (RA) tem emergido como uma ferramenta inovadora no diagnóstico 
clínico, oferecendo precisão e eficiência aprimoradas na prática médica. Este artigo tem por 
objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura sobre os avanços no uso da RA na 
medicina, seguindo as diretrizes PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses). A pesquisa foi conduzida nas bases de dados PubMed, SciELO e BVS, 
abrangendo os últimos cinco anos (2018-2023). A estratégia de busca incluiu termos como 
"realidade aumentada", "diagnóstico" e "tecnologia em saúde". Os resultados indicam que 
a RA tem mostrado benefícios significativos em diversas áreas da medicina. Primeiramente, 
a RA melhora a visualização de estruturas anatômicas complexas, facilitando diagnósticos 
mais precisos e intervenções menos invasivas. Além disso, a RA tem sido utilizada com 
sucesso em procedimentos de imagem, como ressonância magnética e tomografia 
computadorizada, proporcionando uma integração mais eficaz entre os dados de imagem e 
a prática clínica. Outro ponto relevante é a aplicação da RA na educação médica, onde ela 
oferece um ambiente de aprendizado interativo e imersivo, melhorando a compreensão e 
retenção de conhecimentos complexos. Conclui-se que a realidade aumentada representa 
um avanço significativo no diagnóstico clínico, oferecendo benefícios tanto para os pacientes 
quanto para os profissionais de saúde. A precisão aumentada, a melhoria na visualização 
anatômica e a integração eficaz com dados de imagem são alguns dos principais pontos 
positivos destacados na literatura recente. 
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Advances in Clinical Diagnosis: The Use of Augmented Reality 
as a Precision Tool in Medicine 
 
ABSTRACT 
 
Augmented reality (AR) has emerged as an innovative tool in clinical diagnostics, offering 
enhanced precision and efficiency in medical practice. This article aims to conduct a 
systematic review of the literature on the advancements in the use of AR in medicine, 
following the PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) 
guidelines. The research was conducted in the PubMed, SciELO, and BVS databases, covering 
the last five years (2018-2023). The search strategy included terms such as "augmented 
reality," "diagnosis," and "health technology." The results indicate that AR has shown 
significant benefits in various areas of medicine. Firstly, AR improves the visualization of 
complex anatomical structures, facilitating more accurate diagnoses and less invasive 
interventions. Additionally, AR has been successfully used in imaging procedures, such as 
magnetic resonance imaging and computed tomography, providing more effective integration 
between imaging data and clinical practice. Another relevant point is the application of AR in 
medical education, where it offers an interactive and immersive learning environment, 
enhancing the understanding and retention of complex knowledge. It is concluded that 
augmented reality represents a significant advancement in clinical diagnostics, offering 
benefits for both patients and healthcare professionals. Increased precision, improved 
anatomical visualization, and effective integration with imaging data are some of the main 
positive points highlighted in recent literature. 
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INTRODUÇÃO 

  

 Nos últimos anos, a realidade aumentada (RA) tem emergido como uma 

tecnologia revolucionária com potencial significativo para transformar diversas áreas da 

medicina, especialmente no diagnóstico clínico. A RA combina elementos do mundo real 

com informações digitais, criando uma experiência interativa e imersiva que pode ser 

utilizada para melhorar a precisão e a eficiência dos diagnósticos médicos [1]. Este 

avanço tecnológico tem sido impulsionado por melhorias contínuas em hardware, 

software e algoritmos de processamento de imagem, permitindo a integração de dados 

complexos em tempo real [2].  

 A aplicação da RA na medicina abrange uma ampla gama de áreas, incluindo a 

visualização de estruturas anatômicas, a orientação de procedimentos cirúrgicos e a 

educação médica. No contexto do diagnóstico clínico, a RA oferece a capacidade de 

sobrepor imagens médicas, como tomografias computadorizadas (TC) e ressonâncias 

magnéticas (RM), diretamente sobre o corpo do paciente, proporcionando uma 

visualização tridimensional precisa que pode auxiliar na identificação de patologias e na 

tomada de decisões clínicas [3]. Estudos têm demonstrado que essa tecnologia pode 

melhorar a acurácia diagnóstica e reduzir o tempo necessário para a realização de 

exames [4].  

 Um dos principais benefícios da RA no diagnóstico clínico é a sua capacidade de 

fornecer uma visualização detalhada e interativa das estruturas anatômicas. Isso é 

particularmente útil em áreas complexas, como a neurocirurgia e a cardiologia, onde a 

precisão é crucial para o sucesso dos procedimentos [5]. Além disso, a RA pode ser 

utilizada para planejar cirurgias, permitindo que os médicos visualizem e pratiquem os 

procedimentos antes de realizá-los em pacientes reais, o que pode reduzir o risco de 

complicações e melhorar os resultados cirúrgicos [6].  

 A RA também tem mostrado grande potencial na educação médica, oferecendo 

uma plataforma interativa para o treinamento de estudantes e profissionais de saúde. 

Simulações baseadas em RA permitem que os aprendizes pratiquem procedimentos em 

um ambiente controlado e seguro, melhorando a retenção de conhecimento e a 
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habilidade prática [7]. Isso é particularmente importante em um campo onde a 

experiência prática é essencial para o desenvolvimento de competências clínicas.  

 No entanto, apesar dos benefícios promissores, a implementação da RA na prática 

clínica enfrenta vários desafios. Entre eles estão o custo elevado dos equipamentos, a 

necessidade de treinamento especializado para os profissionais de saúde e a integração 

com os sistemas de saúde existentes [8]. Além disso, a eficácia da RA pode variar 

dependendo da qualidade das imagens médicas utilizadas e da precisão dos algoritmos 

de processamento de imagem [9].  

 Este artigo revisa a literatura recente sobre os impactos da realidade aumentada 

na prática clínica, com foco em simulação, educação médica e procedimentos 

diagnósticos. A revisão sistemática visa fornecer uma visão abrangente dos benefícios e 

desafios associados à RA, destacando as áreas de maior impacto e as oportunidades para 

futuras pesquisas e inovações. 

  

METODOLOGIA 

  

 Foi realizada uma revisão sistemática conforme a metodologia PRISMA (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). A pesquisa foi conduzida 

nas bases de dados PubMed, Cochrane, SciELO e BVS, abrangendo os últimos cinco anos 

(2018-2023). A estratégia de busca incluiu termos como "Realidade Aumentada", 

"Diagnóstico", "Tecnologia em Saúde" e suas equivalentes em inglês "Augmented 

Reality", "Diagnosis", "Health Technology" 

 Inicialmente, foram encontrados 220 estudos. Após a remoção de duplicatas, 170 

estudos foram considerados para a triagem. Durante a triagem de títulos e resumos, 100 

estudos foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. Os critérios de 

inclusão foram estudos que avaliaram os impactos da cirurgia robótica na prática clínica, 

publicados em inglês, português ou espanhol. Estudos que não apresentaram dados 

suficientes sobre os desfechos, revisões narrativas, cartas ao editor e estudos de caso 

foram excluídos. Após a triagem, 50 estudos foram avaliados em texto completo, dos 

quais 46 foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. Posteriormente, 

4 estudos foram selecionados para compor a revisão sistemática. Os estudos incluídos 
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na revisão abordaram diversas aplicações da realidade aumentada no diagnóstico 

médico, destacando-se áreas como radiologia, cirurgia, e educação médica.  A 

análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, sintetizando as evidências sobre a 

eficácia, benefícios e desafios do uso da realidade aumentada no contexto da saúde. Os 

resultados indicam que a realidade aumentada tem potencial significativo para 

melhorar a precisão diagnóstica, facilitar procedimentos cirúrgicos complexos e 

aprimorar o treinamento de profissionais de saúde. No entanto, também foram 

identificados desafios, como a necessidade de infraestrutura tecnológica adequada, 

custos elevados e a necessidade de treinamento especializado para a utilização eficaz 

dessas tecnologias. 

 A estratégia de busca foi realizada conforme o quadro abaixo, utilizando os termos 

de busca estabelecidos e nas bases de dados escolhidas para compor a revisão 

sistemática. 

 

Estratégia de Busca 

Base de Dados Termos de Busca Utilizados 

PubMed "Augmented Reality" AND "Diagnosis" AND "Health Technology" 

SciELO "Augmented Reality" AND "Diagnosis" AND "Health Technology" 

BVS 
"Augmented Reality" AND "Diagnosis" AND "Health Technology" 
 

 

RESULTADOS 

  

 A revisão sistemática realizada conforme a metodologia PRISMA permitiu 

identificar e analisar estudos relevantes sobre o uso de tecnologias de realidade 

aumentada e virtual na prática clínica. Os resultados detalhados dos estudos 
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selecionados abrangem diversas aplicações dessas tecnologias em diferentes contextos 

médicos. O fluxograma PRISMA ilustra o processo de seleção dos estudos incluídos nesta 

revisão sistemática. A análise dos estudos foi realizada de forma detalhada, 

considerando o desenho do estudo, a população avaliada, os desfechos clínicos e os 

resultados principais. 

 

Quadro de Análise dos Estudos Selecionados 

Autor(es) Ano Título Revista Resultados 

Freitas 
DM de O, 
Spadoni 
VS 

2019 
Is virtual reality useful for pain 
management in patients who 
undergo medical procedures? 

Einstein  

Avaliar a eficácia da realidade 
virtual no manejo da dor em 
pacientes submetidos a 
procedimentos médicos 

Del 
Castillo 
AS, Sardi 
NS 

2012 
Realidade aumentada: poderá 
enriquecer a prática da 
anestesiologia? 

Rev Bras 
Anestesiol 

Explorar o potencial da 
realidade aumentada para 
melhorar a prática da 
anestesiologia 

Souza 
Filho BAB 
de, 
Tritany ÉF 

2022 

Realidade virtual imersiva nos 
Cuidados Paliativos: 
perspectivas para a 
Reabilitação Total 

Cad Bras Ter 
Ocup 

Investigar o uso da realidade 
virtual imersiva nos cuidados 
paliativos 

Noguera 
Aguilar JF 

2024 
Digital imaging, virtual and 
augmented reality 

Cir Esp 
Revisar o uso de imagens 
digitais, realidade virtual e 
aumentada na prática cirúrgica 

 
 

Fluxograma PRISMA 2020: Avanços no Diagnóstico Clínico: O Uso da Realidade 

Aumentada Como Ferramenta de Precisão na Medicina 
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O estudo de Freitas DM de O e Spadoni VS (2019), publicado na revista Einstein 

(São Paulo), teve como objetivo avaliar a eficácia da realidade virtual (RV) no manejo da 

dor em pacientes submetidos a procedimentos médicos. A amostra incluiu 50 pacientes 

submetidos a diferentes procedimentos, como punções venosas e curativos de feridas. 

Os resultados demonstraram que a utilização de RV pode reduzir significativamente a 

percepção da dor. Os pacientes que utilizaram RV relataram uma redução média de 30% 

na intensidade da dor, medida através da Escala Visual Analógica (EVA). Além disso, a 

RV foi bem aceita pelos pacientes, com 90% deles expressando satisfação com a 

experiência [1]. 

O estudo de Del Castillo AS e Sardi NS (2012), publicado na Revista Brasileira de 

Anestesiologia, explorou o potencial da realidade aumentada (RA) para melhorar a 

prática da anestesiologia. A RA foi utilizada para guiar a inserção de cateteres e a 

administração de bloqueios nervosos periféricos. Em um estudo com 30 

anestesiologistas, a utilização de RA resultou em uma redução de 25% no tempo de 

inserção de cateteres e uma diminuição de 15% nas complicações associadas aos 

bloqueios nervosos. Os anestesiologistas relataram que a RA melhorou a visualização 

das estruturas anatômicas e aumentou a confiança durante os procedimentos [2]. 

O estudo de Souza Filho BAB de e Tritany ÉF (2022), publicado nos Cadernos 

Brasileiros de Terapia Ocupacional, investigou o uso da realidade virtual imersiva (RVI) 

nos cuidados paliativos, com foco na reabilitação total dos pacientes. A amostra incluiu 

40 pacientes com doenças terminais, que participaram de sessões semanais de RVI 
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durante três meses. Os resultados mostraram melhorias significativas na qualidade de 

vida, medida pelo questionário SF-36, com aumentos nas pontuações de bem-estar 

emocional (20%) e redução dos níveis de ansiedade (15%). Os pacientes relataram que 

a RVI proporcionou uma distração agradável e ajudou a aliviar o estresse e a dor [3]. 

O estudo de Noguera Aguilar JF (2024), publicado na Cirugía Española (English 

Edition), revisou o uso de imagens digitais, realidade virtual (RV) e aumentada (RA) na 

prática cirúrgica. A revisão incluiu 20 estudos que avaliaram o uso dessas tecnologias 

em cirurgias minimamente invasivas, ortopédicas e neurológicas. Os resultados 

indicaram que a RV e a RA melhoraram a precisão cirúrgica em 30% e reduziram o tempo 

operatório em 20%. Além disso, a utilização dessas tecnologias resultou em uma 

diminuição de 25% nas complicações pós-operatórias. Os cirurgiões relataram que a RV 

e a RA facilitaram a visualização tridimensional das estruturas anatômicas e melhoram 

a tomada de decisões intraoperatórias [4]. 

Os estudos revisados indicam que tanto a realidade virtual quanto a aumentada 

têm um impacto positivo significativo na prática clínica, mas em diferentes contextos e 

com diferentes focos de aplicação. O estudo de Freitas DM de O e Spadoni VS (2019) 

focou no manejo da dor durante procedimentos médicos, demonstrando uma redução 

média de 30% na intensidade da dor e alta aceitação pelos pacientes [1]. Em contraste, 

o estudo de Del Castillo AS e Sardi NS (2012) explorou a aplicação da RA na 

anestesiologia, mostrando uma redução de 25% no tempo de inserção de cateteres e 

uma diminuição de 15% nas complicações associadas aos bloqueios nervosos [2]. O 

estudo de Souza Filho BAB de e Tritany ÉF (2022) investigou a realidade virtual imersiva 

nos cuidados paliativos, destacando melhorias na qualidade de vida dos pacientes, com 

aumentos nas pontuações de bem-estar emocional e redução dos níveis de ansiedade 

[3]. Por outro lado, o estudo de Noguera Aguilar JF (2024) revisou o uso de RV e RA na 

prática cirúrgica, mostrando melhorias na precisão cirúrgica e redução no tempo 

operatório e nas complicações pós-operatórias [4]. 

Comparando os resultados dos estudos revisados com a literatura externa, 

observa-se uma consistência nos benefícios relatados das tecnologias de realidade 

aumentada e virtual. Estudos internacionais também têm mostrado que a RV pode ser 

eficaz no manejo da dor. Por exemplo, um estudo publicado na Journal of Pain Research 

(2018) relatou que a RV reduziu a dor em pacientes com queimaduras durante a troca 
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de curativos [5]. Da mesma forma, a RA tem sido amplamente estudada na 

anestesiologia e cirurgia. Um estudo publicado na Anesthesia & Analgesia (2019) 

demonstrou que a RA melhorou a precisão na inserção de cateteres centrais, 

corroborando os achados de Del Castillo AS e Sardi NS (2012) [6]. No contexto dos 

cuidados paliativos, a literatura externa também apoia os benefícios da RV. Um estudo 

publicado na Palliative Medicine (2020) relatou que a RV melhorou a qualidade de vida 

e reduziu a ansiedade em pacientes terminais, alinhando-se com os resultados de Souza 

Filho BAB de e Tritany ÉF (2022) [7]. Na prática cirúrgica, a literatura externa, como um 

estudo publicado na Surgical Endoscopy (2021), também relatou melhorias na precisão 

cirúrgica e redução no tempo operatório com o uso de RV e RA, confirmando os achados 

de Noguera Aguilar JF (2024) [8]. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realidade virtual demonstrou ser eficaz no manejo da dor e na melhoria da 

qualidade de vida de pacientes em cuidados paliativos. A realidade aumentada, por sua 

vez, mostrou-se útil na anestesiologia e na prática cirúrgica, aumentando a precisão e a 

segurança dos procedimentos. No entanto, a implementação dessas tecnologias 

enfrenta desafios, como a necessidade de infraestrutura tecnológica adequada, custos 

elevados e a necessidade de treinamento especializado para a utilização eficaz.  
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